
Prevalência de famílias que recebem o Bolsa Família entre as que encontram-se em situação de
Insegurança Alimentar

 
Autor(es): CAMACHO, Tatiane Partzsch; SANTOS, Janaína Vieira dos; BIELEMANN,Renata

Moraes, GIGANTE, Denise Petrucci

 Apresentador: Tatiane Partzsch Camacho

 Orientador: Denise Petrucci Gigante

 Revisor 1: Giancarlo Bacchieri

 Revisor 2: Gicele Minten

 Instituição: Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia

 

Resumo:

          A fome, ainda hoje, afeta mais de 800 milhões de pessoas em nosso planeta. O termo técnico utilizado
para definir o problema é insegurança alimentar (IA), que se caracteriza pela falta de acesso regular a uma
alimentação de qualidade. Visando minimizar esse problema, existe no Brasil, há bastante tempo, programas de
auxilio a população carente, que visam apoiar as famílias mais pobres e garantir a elas o direito à alimentação e o
acesso à educação e à saúde. Um desses programas é o da Bolsa Família, “considerado o maior e mais ambicioso
programa de transferência de renda da história do Brasil. O programa Bolsa Família nasce para enfrentar o maior
desafio da sociedade brasileira, que é o de combater a fome e a miséria, e promover a emancipação das famílias
mais pobres do país. Através do Bolsa Família, o governo federal concede mensalmente benefícios em dinheiro
para famílias mais necessitadas”. O objetivo desse estudo foi medir a prevalência de famílias que recebiam o
auxilio Bolsa Família entre as que viviam em situação de insegurança alimentar. Trata-se de um estudo
transversal de base populacional, realizado em Pelotas em 2007.  A amostra incluiu 1450 domicílios da área
urbana da cidade. Em cada domicílio, seis questões foram aplicadas por uma entrevistadora ao membro da
família responsável pelo preparo das refeições, e um escore, que varia de 0 a 6 pontos, foi construído a partir
dessas respostas. A prevalência de insegurança alimentar para todas as famílias foi de 11%. Dos domicílios em
insegurança, 110 receberam uma segunda visita, quando perguntou sobre recebimento de algum tipo de
benefício social. A partir dos resultados obtidos nesse estudo, foi possível constatar que 52 famílias, das 110, que
viviam em insegurança alimentar recebiam algum tipo de beneficio, e dessas, 82,7% recebiam o auxilio Bolsa
Família. Assim conclui-se que menos da metade das famílias que viviam em insegurança alimentar, considerada
um indicador de pobreza, recebiam o benefício do governo.


